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sobretudo no que toca ao con-

Iroto com compositores moçam-
bicanos para a claboração dr
música do referido <<balletr.

É que Amétia Carlos qucria
evitar a ut i l izaSo de conrposi-
Çõe.s inadequadas à realidadc dcs-
ta terra, para não rcpctir o quc
Jâ aconteccu de ccrta maneira
ern Moscovo,' quando teve dc
montar o cballob da sua tese
com música moçambicana mab
trabalhada por conpositorcs so-
viéücos.

Após seis anos de formação
na URSS, Amélia Carlos apa-
nltïu surpresas no seu Pai5, no
domínio cultural. A prirneira re.
laciona-se com o seu sector de
trabalho, a Cmpaúia Nacional
de C-anto e Dança que, segundo
disse ao rDomingol, contirlua
praticaÍnente colh as mesmas
danças que já existiam cm 1975.

-Só vi duas lsnças que cu
não conhecia em seis stos -
tvidenciou, acrescentando'que
esta é a razão por que rgostaÌia
dc laze, a recolha de novar coí-
m,n, embona receie não podcr
conseguir um êxito total na ini.
ciaüvs. agora guc as deslocaçõct
psra I pesquisa em divcrsas pro.
vtncias podcrão scr diÍhultadle
pela sitúaSo dÂ grcrrâ

Mas ela conÍcssa qve<Com-
pnhia conseguiu laTer alguma
ccis: bqn ambiente de trafulho,
nível s.ttstico müto supcrion,
o que, naturalinentc, pcrìsamos
nó$, ac€otua I surpresa da re.
cém<hegada, quc li ouviu di-
zer que tM muitos problenas>
no bailado nacional.

Amélia Carlos úo acredita,
FoÉm, que a dcdica$o notória
na Companhia Nacional'de Can-
to e Dança seja um Íacto exclu.
sivo. Segundo ela, se houvessc
apoio das cstruturas competentes
lhavertanos de ter muitos gru-
yts otísticos com ntvel igual ou
superion ao da trupc nacional.

- Parecv+te que os outros
grupos úo esquecidos. Quando
M unw coisa a lq.er, corre-se
logo para a Companhia No ano
passdo, aCompanhialoi às pro-
víncias, mos, se fosse possível,
devion ser movidos taÌnbém os
grupinhos que exisíem pelo Pds
|ora * considera a corúgrafa.

A outra surpresa reside nos
bastidores da arte e da cultura.
moçambicanas em geral, Amélia
Carlos considcra, por excmplo,
que o Tcatro, as Artcs Plásücas
c a Mirsica Ligeira deram passos
bastante positivos. pcsc embora
o facto de no domínio musical,
haver pouca exploração e uüli-
za@o do vasto manancial que
esta área ainda esconde. A ruw

sica coral para citar so um

excmplo, não registou, Para ela,
qualquer impulso.

Scnte-se particularmente en'
çanlada Por constatar quc, ao
contrário do que acontccia no

passado, agora a juventude in-
tervém cm pcso cm todos os do-
mínio da cultura: - ló não se
lala somente de Malangatana,
de Alexandre Langa e outros
velhos corcagrados. f-ala-se tam-
bém de grandes tqlentos ìtovos,

UM CURSO
E AS NOVIDADES

Amélia Carlos deixou Mo.
çambique em 1981, para se for-
rnar ro Iostituto Superior da
Arte <Guiüsser em Moecovo.
Permaneceu lá scis anos e, de-
pois do ter,defendido a sua dese
8trâYés dè um rballetr intitulsdo
tAves Selvagens, - que é o ti-
tulo do ulr conto popular nonr-
guês, <que sc enqudra ru no&ta
realìdodn, scgundo ela - rc-
gÍcssoq cm laneiro deste ano
diplornada rMestre de eBelletr.

A graduação, que é dc corc&
graÍa com nível de formação
universiúria. corúcre-lhc baga-
gcm para a direcção artÍstica.

Amélia Carlos çhqm1-1es I
ftcnÉo para um facto: não tcm
diÍiculdades em falar Portugüês,
trus tcm-Das para tran$nitir oü
Jeus conhcimentos nesüa .língur"
Isso úo lhe impediu, contudo, .
,de nos r{izer as novidades quc
traz.

Para já. e aguardando âo rrreS:
no tempo a clarificação da de.
cisão sobre a sua c.oloca$o e ta.
rçÍas, comcçou a dar aulas de

de dunçar <luronte ullqttm tempo.
Hú careógrulq\ qu.' Ììt()ìt!(ttrr u,tt
<hallet> e dru4-as, iltas (Lt prelir<t
licar de lora, prìmeiro, pure ver
tnelhor os errosb.

-E trqzes aÌgunu contribui-
ç'ão nova para elevur uindu nuis
o nível artí.çtic<.t tlos htilurinot.
da Conrpanhia? - inquirinros.

- Na C<tnrputthiu laltu a uni-
lormizalão do5 gestos - respon-
deu a nossa interlocutora_ -
Num grups de clança, o gesto é
muito ímportanÍe e eu nã<t cont-
preerulo uma coisa: os lwmens
ali têm urna técnica excelente,
tnas cLç mulheres são um desas-

- Na plóstica do corp., ras mulhcres são urn
desasrÍet

l(ç vt,r qtte o ltrohlenu é <;utr<;;
t, t 'sst'rtcittl rut lunçrt é tlucur ,.,
< ' t , rp( ) .  Meï  eu &' r ( l i11,  . t l te ,  ü) t ì t
ttnt putrco nuú.ç de tlcdic'ução,
alas hfu >de con.veguír.

A contr ibuição dcsta c()rc( i-
grafa podcrá scr igualrÌ ìL-ntc n(Ì-
tóÍ ia num outro asl)cct(t :  --  I ' , t !-
t<un nni.s nt(,rtlugenl nu C'ttttltu-
nhia Naciornl dc'Cunto e l)unçtt,
para ,'eduzir a duruçíio tlos irr-
Itryal<ts eìtlre un, íltthalho e ttu-
lro.

A CARREIRA

Anrélia Carlos tcm 26 anos dc
idade, é soltcira c natural cle
Inharrime, Inhambane. Ligou-sc
à cultura desde o,tcntpo coionial,
quando fazia partc dc grupos
infantis que cantavant c dança-
varn no dia l0 de Junho, <Dia
de Camires, ou <Dia da Raçar,
as cançõcs e danças r la Madcira
e um boc'adinho dc nrarrabcnta,
Estevs ni516 entrc 1967 a l97rJ.

No Coverno de Transiqio, cnr
1974, aderiu a um gruln cul lura/
da juvcntude da FRELIMO no
Bairro do Acroporto, on<Je vivc,
pertencendo simultancamcnte a
um outro elcnco semclhantc na
Escola Sccundária Ëstrcla Vcr-
melha. Em 75, já. na Escola
Comercial, não se dcsligou da
cultura, te muito menos do des-
porto>, pois, no ano antcrior, até
fora recordista dos 500 metros
inÍanús em atletismo, e pertencia
ao Clube Desportivo.

No ano da Independôncia ins-
creveu-se no Grupo da Dirccfro
Nacional da Cultura - que mais
tardç passou a c.hamar-se Grupo
Nacional de Canto e Dança, em-
brião da actual companhia-para
actuaÍ n&i celebraçõcs tJo 1." aoi-
verúrio da RPM.

Ela recórda: - Érumos mui-
los, 400 elemcuos, 4M elemen,
los distribuldos pelo tcatro,
dança, cqnto e Ftcia. Dois onts
depois loi necesxário lormar utn
grupo polivale*c, porque
nimero de elementos reduziu
por desistôncìa de alguns, c !am-
bém porque era impossível levar
lodos os artistas para o FES.

'ìlifurc F

lcgbda de regressar de. Moscovo, onde se lormou sn coreograliu
pelo lnstiato superior da Arte, Améliacailos tetn um desejo á rea-
lizar: <f.azer a recolha dc novas coisasr de Canto e Dança. A origenr
des2e desejo. a carreira e ela mesma úo temas de utna e:ntrevista"que.
a drtestre de Ballen - con{orme rezct o seu tÌiploma- concrdei u,
tDomingo>.

dança ao bai lado nacional. Até
Juúo, vai tcntar montar um
aballeu, cujo tcma, rolirado da
sua tesc, vcrsa sobrc o incvitávcl
triunfo da bondadc contra a mal-
dade.

EIa está, no entanto. um ,tanüo
ou quanto duvidosa: - Nã<t .st'i
se votl g ternpo de pcxler reurur
o trruIeriat puru u oóra - dissc.

PaÍs limita as condições da sua
cria$o artistica. E acrescenta:
- É claro que eu podia íazer um
eonto. mas agora tú<t me sinto
seSura.

Outra novidade é quc Anrélia
Carlos, bai larina dcstJe os tcnt-
pos <-lo Grupo <la Dircrção Na-
cional da ( 'ul tura até à sua Par-
tida para M(ìsc()v(ì, v'tri <ulei.rar

Ã parte o problema de com.
posição da música, ela presscnte
quc; pars feaÍizar trabalhos fu-
furos c escâsss litcntura no

ifíca-se uma dança a panir dat
técnim,s demonstradas pelw bai-
Iarirus. Num grupo dc bailari.
nos, nwn W, muilas vezes é o
nomc da baìluina que vem cm
destaque.

Para  a  coreógra fa  [ ro .
çambicana, a capacidade da mu-
lhcr em evidenciar-se mais na
plástica do corpo é um fenó.
mcno natural. pois ela reccbeu
da Natureza o dom, <talvez por
ser lraca, ao passo que o hô-
mem, viril e forte, tem dificulda-
des,

-Se calhar, as mulheres mo-
çantbicatns solrem preconceilos
em relação ao seu corpo, quon-
do é necessárío, por exemplo,
levantar wn pouco mais a per-
na ... * arriscrinros.

- Não é verdade - contra.
pis Anrélia. - Eu já vi nrulhe-
res de Cabo Delgado a dançar o
limhondo. Atluil<t é unla mrva-
vilhu. EIos d<tnúnanr o corpo.
Possuent unn plá.stica lenonte-
nsl e nõo pru'i.uun de [eyantar a
pernít para nulo... Ollrc, no ex-
-Grupct Nu<'itttutl dc Canlo e
I)anço, a coisu era diferente e,
ug()ru que a ntullter c(rteÌÌteníe
t(tìI uìnd tt<tt,ct prtsiç'ão ern relu-
ç<i<t ao.r laí-t' prc<'ontt:it<t:', jó 1x>
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TÁC 177, un l4os. I
Nessa altura eram antigos I

combatentes, alunos e traba.lha-i
dorcs que formavam o elcnc'.1
Uns e outros consctiram muitosl
sacri f ícios, sobretudo quandol
surgiu a ideia de Lagos. Devidol
à intcnsidade dos ensaios, qud
ainda por cima eram feitos eml
horas não livres, Amélia Carlos,l
por excmplo, tcvc de fazer sozi- l
nha exames durante dois anos,l
pois os ourros alunos já estavaml
de férias. I

- A Companhia agora recebl
- acrcscenta ela - mas antesl
tentávanos lormar um grupr\
seni profi.rsioruü sem autoriza]
ção d<t-r ttuixintos. Conteguirnol
,ilanl.lr o Rrupo, pugruulo os ,.ra.l
ligos unnbatcnÍes e os trabalhuJ
dt>res das empres&t corn o di]
nheiro das receì!u:; du.r acrua-!
çõe.s. Os e.ç!udantes não recebìunl
nada. Portanto, sentprc gosteí dti,
dançur. eu e <rs (,utros co!(!!r.i
de tn!ïut. I*nrhro-nte, pu, ,tirrl
po, de Maria Luíso, t1rtt, t,sÍtt'cl
no melìn() ctrso qttc, ctt tul
IJRSS e lti agora alectuda na lisl
cola de l)unçu, Cun,littlta. llt'r,í)
níca, Arut Vasln e outrils tÌtt,Ìtí-i
nQ,ç. I


